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ABSTRACT. On'KKENCE OI' CIII'If,vNIIIS SI~ION 1;\ SOllTII AMEKICA ANI> KEllI~~('Klp·

TIOS OI' C(fI'/f,vSIIJ.\ r'UI.RXJ.\IIIS 51\10:-1 (AKASEAE. CTE:-I1I1AE). Th~ o,;urr~n~~ of
CII(lil'llllill.l' Simon. Ili'! I r~'lricl~" lO C~nlral Amai,a. Colomhia. Jama;,a. Haiti
anu Cuha. is now ..:ontirm-.=d to SOllth Alll~ri...:a anti thç g~ographi...:al distrihulion of
C. celerr;lIIlis is ...:xtcm..h;u lo Venc/.lIda and north ano north...:a:-l...:r rcgions oI" Bra;:il.
A r...:d~sl.:ription oI' C. celt!1Timlls is given bas...:d 011 sr...:~iln...:ns 1'rol11 th...: ty~ Int:ality
ano aujal:...:nt l..x:a Ii li...: s.
KEY WORDS. Aran~a~. Ct~ni"a~. CII(licllllil<l. sri", ... taxonomy

SIMON (1891) propôs Cupielllliu.l' has~ado nas ~sp~ci~s C. gerazi Simon.
1891 (Costa Rica), C. celerrilllu.I' Simon. 1891 (Brasil) ~ C. OCUllllU.I' Simon, 1891
(Guatemala), d~signando a prim~ira como ~spéci~-tipo por SIMON (1898: 208).
LACHMUTH er (/1. (1985) r~visaram o g~n~ro, caract~rizando-o pda pr~s~nça d~

três garras nos tarsos, fascículos suhungu~ais transversais, ~strutura dos orgãos
copulatórios ~ torma circular dos olhos laterais antél'ior~s. As 21 ~sp~ci~s

conh~cidas, distrihuídas d~sd~ os Estados Unidos at~ a Arg~ntina (BONNET 1956:
1295), foram r~duzidas para s~is e o g~nero r~stringido para a Am~rica Central,
ilhas adiacent~s e norte da Colômhia (LACHMUTH er (//. 1985: 339). Com rdação
às ~sp~ci~s sul-ameril:anas, LACHMUTH er (/1. (1985) rati ficam as sinonímias de
Cupiellllill.l' IIrgemillll.l' (Holmherg, 1881) e C. diplocel/aru.l' Mdlo-L~itão, 1936
com AlIcylolllere.l' hogorell.l'is (K~yserling. 1877). propostas por LUCAS (1964).
Excluíram da revisão C celerrilllu.\', alegando s~r uma ~spéci~ illserrlle .\'edi.\' no
gên~ro ~.iustiticando qu~ os tipos não tinham sido localizados no Museu d~ História
Natural d~ Paris, ond~ foram d~positados, e a d~scrição original não permitia o
r~conh~cil1l~nto ue seu .l'raru.\' taxonômico.

R~cent~l1l~nte. o biólogo S~rgio H. Borg~s (D~partam~nto de Ecologia,
Instituto Nacional u~ P~squisas da Amazônia) enviou para id~nti ticação uma
amostra de aranhas dos arr~dor~s de Td'é, Amazonas, Brasil. Entr~ os esp~cim~ns

foi encontrado um mal:ho d~ Cupielllli li.\', s~ndo ~st~ id~nti ticado como C.
celerrilllll.l'. Ap~sard~ ter sido wnfirmada (C. Rollard, ~m carta) a não localização
dos tipos d~sta ~sp~cic em Paris, foi v~ri til:ado no material agora disponível.

I) Lahor"tório tI" Artrúl'<xlos p"'i0nh"nlns. Instituto Butant"n. Caixa Postal 65. 05.'i03-900 São Paulo.
São Paulo. Brasil.
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inclusive da localidade-tipo de C. ce/erriIllIlS, que a forma e o padrão cromático
do abdômen, oblongo, decorado com uma faixa dorsal olivácea e hordas laterais
amareladas e o comprimento rel ... tivo das pernas, ues..:ritos por SIMON (1891) para
esta éspécie, são caracterés que permitem sua identiticação e a manutenção em
Cupiellllills.

a examé poslaior de material depositado em várias co!eçôes brasileiras
demonstrou a ocorrt\ncia desta espécie em diversas localidades das regiôes norte
e nordeste do Brasil, assim como na Venezuela. A comparação do material
estudado com tipos de Ctenidae disponíveis, revelou tamhém que Oellus
cUlllúllllllellsis, espécie descrita por MELLO-LEIT ÃO (1930) com hase em uma
têmea de Cuminá (Amazonas, Brasil). é um sinônimo junior de C. celerrillllls.

MATERIAL E MÉTODOS

a material estudado encontra-se depositado nas seguintes coleçôes (cura
dorés entre part\nteses): IBSP, Instituto Butantan, São Paulo (V. R. von Eickstcdt);
MCN, Museu de Cit\ncias Naturais, Fundação Zoohotânica do Rio Grande do Sul.
Porto Alegre (E. H. Buckup); M RJ, Museu acionaI, Universidade Federal do
Rio de Janeiro (A. Timotheo da Costa); NHMW, Naturhistorisches Museum,
Wien. Áustria (J. Gruher); SMNK. Staatliches Museum tür Naturkunde.
Karlsruhe. Alemanha(H. Hiifer); UA. Universidade do Amazonas, Manaus(N.a.
Aguiar).

Todas as medidas foram expressas em milímetros (mm). Para éstudo das
partes internas, o epígino tói imerso em óleo de cravo (LEVI 1965). A descrição
e as ahreviaturas usadas seguem PECK (1981). As fotografiass foram e1ahoradas
em microscópio de varredura JEaL. modelo JMS 5200, do setor de microscopia
eletrônica do MCN.

Cupiennius celerrimus Simon
Figs '·6

CUpit:/111ius ce!e,.,.iJ1llis Simon. I H91: 111 (síntipos Illéll.:ho ~ t~ll1~a d~ T~f~. Amazonas, Brasil. d~v~riall1

~star no Mus~u Nacional d~ Hist<iria Natural. Paris. não localizados) .. Mdlo·L:itão. 1936: 600 .
. R,",wa. 1954: 657.. Bonnd 1956: 1193.. Lucas. 1964: 117. 133. - Lachmuth et ai.. 19X5:
361.

ClellllS clllllil1alllellsis Mdl()-L~itão. 1930: 64. Figs 14-15 (hol()lipo Rm~a. MNR.I 144. d~ ClIminá.
Amamna,. Brasil. ~xaminado). - R(",wcr. 1954: 649. - Bonnc!. 1956: 1179. Sy".".

Clellll.' clllllil1al'llsi.' I~itl: Mdlo-Lcitão. 1936: 7. Fig. 5 (Iapsus).

Diagnose. ClIpiellllills ce!errilllus ~ próxima de C. gralladellsis (Keyserling,
1877) (ver LACHr.IUTH l'f aI. 1985, Figs 26-30.41 e. 42e e as Figs 7-8 deste trahalho
para comparação). mas distingué-se desta pelo ápice do t\mholo truncado. com um
par de projeçôés cônicas no terço distaI (Figs 2; 5-6); e pela placa mediana do
epígino mais longa e estreita e, internamente pelos ductos copulatórios mais longos
e enrolados (Figs 3-4).

Descri~·ão. Macho (Tefé, Amazonas). Carapaça alaranjada, decorada longi
tudinalménte, a partir da área cefálica. por uma faixa mediana marrom-avermelha-
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Figs 1-4. Cupiennius ce/errimus Simon, palpo esquerdo. (1) Vista ventral; (2) êmbolo,
detalhe do ápice. (3) epígino, vista ventral; (4) epígino, vista dorsal. (ac) Abertura de
cópula, (dc) ducto de cópula, (df) ducto de fertilização, (ee) espermateca, (pm) placa
mediana, (rs) receptáculo seminal. Escala: 0,25mm.

da. Olhos cicundados por pigmentação marrom. Sulco torácico marrom-escuro.
Artículo basal das quelíceras alaranjados, com tr~s a quatro estrias de pêlos
marrons, frontais e estreitos. Lábio laranja, com as bordas basais mais claras.
Enditos amarelos de ápice branco. Esterno amarelo com as bordas mais escuras.
Pernas laranjas, com pequenas manchas cinza-esverdeadas no dorso das patelas,
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tíbias e metatarsos. Face ventral das coxas e femures amarelos. Abdômen,
dorsal mente, marrom-esverdeado, com bandas transversais, quase negras junto ao
tubérculo anal. Lateralmente, laranja-claro, com tinas estrias longitudinais que
variam do laranja-escuro ao marrom. Ventralmente, amarelo, com uma banda
longitudinal mediana cinza-escura. Fiandeiras cinza-esverdeadas.

Figs 5-8. (5-6) Cupiennius celerrimus Simon, palpo esquerdo. (5) Região distai do tégulo;
(6) êmbolo, detalhe do ápice. (6-7) C. granadensis, palpo esquerdo. (7) região distai do
tégulo; (8) êmbolo, detalhe do ápice. (am) Apófise média, (c) condutor, (e) êmbolo.

Comprimento total (sem a quelícera) 13,30. Carapaça: comprimento 6,70,
largura 5,50. Clípeo: altura 0,30, com 3/4 do diâmetro dos OMA. Olhos:
diâmetros e interdistâncias: OMA 0,40, OLA 0,25; OMP 0,57, OLP 0,57;
OMA-OMA 0,25, OMA-OLA 0,35, OMP-OMP 0,17, OMP-OLP 0,40,
OLA-OLP 0,37. QOM: comprimento 1,12, largura anterior 0,96, largura
posterior 1,32. Quelícera com três dentes na promargem e quatro dentes na
retro margem.

Pernas: comprimento relativo 1243. Medidas: I - fêmur 10,20/ patela 3,60/
tlbia 9,40/ metatarso 10,60/ tarso 3,40/ total 37,20/ 11 - 10,00/3,30/9,30/ 11,00/
3,50/37,10/111 - 8,80/2,80/7,10/9,00/2,90/30,60/ IV - 9,80/ 2,90/ 8,10/
12,00/3,40/36,20. Espinulação: fêmur 1-I1I pl-I-I, dl-l-I, ri-l-I, IV pl-I-I,
dl-I-I, rO-O-I; patela pl rI; hbia I - 11 v2-2-2-2, pl-I-O, ri-I-O, III - IV v2-2-1,
pl-I-I, ri-l-I; metatarso I-IJ v2-2-1, pl-I-I, ri-l-I, III - IV v2-2-1, pI-I-I,
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r I-l-I. Palpo: tíhia com um par de espinhos prolatéfais, longos e robustos. Apófise
tibial rétrolakral L:urta, dtO ápiL:e arr"dondado. Címbio de ápice alongado e estr"ito.
Apótis" m~dia longa, dilatada no ápice, cobrindo parL:ialm"nk o êmbolo" wm
uma dobra distaI. Condutor curto, rétrolátéfo-apical. junto ao ápice do êmbolo.
Êmbolo bífido (totalment" visívd ap"nas com o palpo expandido), originando-s"
prolataalment" do t~gulo, com os ramos quas" do mesmo comprim"nto (Fig. I).
sendo qu" o exkrno apr"senta um par dtO projeçôes cônicas no terço distaI (Figs
5-6).

Fêmea (Manaus, Amazonas). Coloração gaal como a do macho, "xcdo
pda carapaça qu" apr"s"nta duas ou três manL:has param"dianas n"gras e pdas
qudíL:"ras, lábio" enditos mais "SL:uros.

Comprimento total 19,60. Carapaça: comprim"nto 8,00, largura 6.80.
Clípeo: altura 0,41, POUL:O menor que o diâmetro dos OMA. Olhos: diâmétros "
inkrdistâncias: OMA 0,45, OlA 0,30, OMP 0,68, OlP 0,67; OMA-OMA 0,22.
OMA-OlA 0,43, OMP-OMP 0,25, OMP-OlP 0,62, OlA-OlP 0,37. QOM:
comprimento 1,43. largura anterior 1,12, largura postéfior 1,63. Quelícéfa com
denks como no macho.

Pernas. Comprim"nto rdativo 1423. Medidas: I - fêmur 9.001 patda 4,001
tfbia 8,301 metatarso 9,501 tarso 3.001 total 33,801 11 - 9,301 3,801 8.00/9.201
2,901 33,201 111 - 8,001 3,301 6,30f 7,401 2.40f 27,40f IV - 9,101 3,301 7,60f
10,60/2,80/33,40. Espinulação como no macho. Epígino: placa mediana longa
e estreitada, antéfior e poskriormente. Abéfturas de copulação formando um arco
anterior. Ductos copul<ttórios ohs~rvados por transparência (Fig. 3). Inkrnamenk
com duas espermateL:as glohulares, medianas, conectadas à sinuosos dudos de
copulação. Receptáculo seminal presente entr" a região poskrior dos ductos de
copulação" a hase dos dudos dtO fertilização. Ductos de tertilização L:urtos e
alargados (Fig. 4).

Variação. Comprimento: (L:inco machos) total 13,30-16,20; carapaça 7,40
6,70; fêmur I 9,00-10,60: (seis fêmeas) total 14. 10-18,50; carapaça 6.20-8.80;
temur I 7.10-10,00. Alguns machos apr"séntam carapaça amarda, com a faixa
médiana cinza-claro e as pernas sem as manchas nas patdas. tíhias e métatarsos.

Distrihuição. VenéZuda, norlé e nord"st" do Brasil.
Matérial éXaminado. VENEZUELA. Alllllzo/llIs: Alto Orinoco, la Esm,,

ralda, uma tem"a. 5-11-1979, S. Pauis lego (MCN 8796). BRASIL, Rorailllll:
T"p"qu"n, um macho, XI-1994, G. Skuk lego (lSSP); Ilha de Maracá (Rio
Urarico"ra). um macho, 13-11-1987, J.E.B. Brasil/eg. (MCN 19877); AII/IIz:o/llIs:
próximo dtO Td~ (Boca do Sumauma), um macho, 17-X-1993, S.H. Borges lego
(MC 23012); Coari (Rio Urucu), um macho e uma fêmea, 18-111-1994, P.
Bührnhein e( 11/. lego (UA); Balhina. uma fêm"a. XII-1987, Eq. Butantan lego
(lBSP 5672); Manaus (R"séfva Flor"stal Adolfo Duck,,), um maL:ho" duas tem"as.
6-9-VIII-1992, A.D. Br"sL:ovit lego (MCN 22302): um macho, 23-V-1994, H.
Hiitú lego (SMNK); (Faz"nda Est"io, R"séfva do Km 41, ZF3), uma fêm"a,
12-1-1994, A.D. Br"scovit lego (SM K); Pllrá: Cuminá. uma fêmea (MNRJ 144.
tipod" C cl/llli/lllllle/lsis); Bdém, uma fêmea. 10-VII-1958, Vanzolini lego (MZSP
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6623); (Mosqueiro), uma t~mea e dois imaturos, P. Cerveira le/-;. (lBSP); Carajás,
uma fêmea, XI-1984, R.J. de Moraes le/-;. (lBSP 5012); Pern(//lIhuco: uma t~mea,

1927, lerny leg. (NHMW); Pau D'Alho (Mata de São João), uma f~mea,

20-V-1969, O.c. Lira leg. (!BSP 5276).

AGRADECIMENTOS. All cokga S~rgio H. Borg~s reio ~nvio ~ um";,,o do ~sp"ci1l1~ ao
l\1CN. Aos l.:uraJnr~~ uas l:okçú....:s al:il1HI l:itada~ pdo "":mpr~stimn c.k mal~rial. A H~rh~rl W. L~vi ~

Laura L.:ih~nsp~rg~rpdll ~ll\pr~stil11n (k ~sp~~iI1l~ns <.k Cupiellllius COCcillCIIS ~ C. gr(lllatiellsis da

~nl~"ãodo" MlIS~lIlllnrCnll1parativ~Zoology" para l.:omp<lraçé:to. Ao rvlCN. na pl.:ssoa d~ sua Dirdora.

Pf1-lf. Christina Gr~s~k. por p~rmitir ao autor s~ninr n USe.) das instalw•.;fk:s. Ao t~l:nil:n Ckntlir J.

Mansan (tvlCN) pda assisl~n..:ia na lIliliJf.a"iãn uo mi..:ros..:ôpio ddn)ni..:u d~ v~rrl.:JlIra.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BONNET, P. 1956. Bihli(~raphia araneorum. Toulouse. Ed. Doularoure, 2 (2):
919-1926.

LACHMUTH, U.; M. GRASSHOFF & F.G. BARTH. 1985. Taxonomische Revision
der Gattung Cupiennius Simon 1891 (Arachnida: Araneae: Cknidae).
Senckenhergiana hiol. 65: 329-372.

LEVI, H.W. 1965. Techniques for the study of spider genital ia. Psyche, 72:
152-158.

LUCAS, S, 1964. Sôhre a posição siskmática de algumas esp~cies de aranhas
verdadeiras do g~nero Cupiennills, Simon 1891, da hllnília Ctenidae, em
rdação ao gênero Ancylomdes, Bcrtkau 1880, da família Pisauridae. I\lem.
Inst. Butantan31: 127-134.

MELLO-LEITÃO, C.F. DE. 1930. Aranhas do Cuminá. Arch. l\1us. Nac., 32:
51-75.

---. 1936. Contrihution à I'~tude des Ct~llideS du Br~sil. Festschrift für Dr.
Emhrik Strand I: 1-31.

PECK, W. B. 1981. The cknidae of tcmpcratc zone north america. BulI. Am. l\1us.
Nat. Hist. 170: 157-169.

ROEWER, C. F. 1954. Katalog der Araneae von 1758 his 1940. Bruxdk~, vol.
2,923p.

SIMüN, E. 1891. Descriptions de qudqlles arachnides du Costa Rica,
communiqu~spar M. A. Gdaz (De Genevc). BulI. Soe. Zool. Fr. 16: 109-112.

1898. Histoire Naturelle des Araignées. Paris. Lihrarie
Encyclop~diquede Rord, 2 (2): 193-380.

Recebido ern 20.Xll.1994; aceito em 20.X.1995.

Revta bras. Zoo!. 12 (3): 641 - 646.1995


